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Eciton vagans ocorre do México à América do Sul. No Brasil, há registros de ocorrência da espécie em
quase todos os estados, excetuando-se Paraná, Santa Catarina, Tocantins, Maranhão e Piauí. Considerando a
ampla distribuição, não foram identificadas ameaças significativas que possam colocar o táxon sob risco de
extinção atualmente ou em um futuro próximo. Portanto, E. vagans foi categorizada como Menos
Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Arthropoda

Classe: Insecta

Ordem: Hymenoptera

Família: Formicidae
Gênero: Eciton
Espécie: Eciton vagans

- Formiga-correição (Português) (Borgmeier, 1953)
- Formiga (Português)

- Eciton simillima Smith, 1855
- Eciton integrum Santschi, 1921

Distribuição
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Bahia, Pará
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Contas, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia Tapajós, Sub-bacia Trombetas

Endêmica do Brasil: Não

Há registros de ocorrência de E. vagans do México até a América do Sul (Fernández & Sendoya, 2004).

No Brasil, a espécie ocorre em todos os estados exceto, o Paraná, Santa Catarina, Tocantins, Maranhão e
Piauí. Os registros publicados são para o Pará e para a Bahia (Nascimento, Delabie & Della Lucia, 2011;
Majer et al., 1997; Borges, 2011), enquanto que os demais estão depositados em coleções entomológicas.

Há numero significativo de subespécies, com grande amplitude geográfica e em função disso, há certamente
necessidade de uma análise mais refinada em taxonomia e genética molecular para saber se todos os
registros se referem de fato à E. vagans, ou à espécies distintas (Delabie, com. pes., 2019). Em função da
existência de muitos infratáxons, pode haver uma estimativa incorreta de ocorrência em função da
identificação imprecisa, e por isso, antes da avaliação, deve ser feita uma revisão (Delabie, 2019,
comunicação pessoal).
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História Natural

Espécie migratória? Não

Formigas-correição são predadoras e possuem uma estratégia de captura de presas bastante característica. As
formigas deixam o ninho em grupos que podem atingir várias centenas de milhares de indivíduos, procuram
por presas, as recobrem e matam, separam em pedaços e depois as levam para o ninho. Geralmente, o alvo
de ataque das formigas são ninhos de espécies que vivem em colônias. Aparentemente, há divisão de castas
bem especializadas para cada função a ser desempenhada na colônia, como a proteção das trilhas ou o
transporte de presas (Kronauer, 2009).

Eciton vagans é uma espécie de formigas nômades e que não constroem ninhos, e sim aglomerados de
indivíduos chamados “bivouacs” (Kronauer, 2009).

Há registros de coleta de E. vagans em plantações de eucalipto, no Pará (ou Amapá?) (Borges, 2011) e em
plantações de cacau, na Bahia (Majer, Delabie & McKenzie, 1997).

As colônias das espécies do gênero Eciton vivem em ciclos reprodutivos que alternam entre fases nômades e
fases não-nômades. O ciclo que é melhor descrito é o de E. burchelli, e não há muitas informações
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
Presença em UC/TI

específicas sobre o ciclo reprodutivo de E. vagans.

População

Tendência populacional: Desconhecida

Eciton vagans é uma espécie formadora de colônias que podem conter centenas de milhares de indivíduos
(Kronauer, 2009).

Estudo realizado em Ilhéus (BA) estimou que E. vagans corresponde a 0,93% da população total de
formigas da região (Nascimento, Delabie & Della Lucia, 2011).

Ameaças

Fragmentação e perda de habitat natural (Majer et al., 1997).

Usos

Bioindicadores (Borges, 2011).

Conservação

Data:  03/12/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2014 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2014 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2014 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Não há ações específicas voltadas para a conservação da espécie e sua ocorrência em Unidades de
Conservação é provável.
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